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Simpósio avalia saúd ública no Brasil 
 de Job/V1sual Studto 

Foram quatro dias de agenda 
intensa, reunindo representantes 
da classe médica, das Secreta-
rias Estaduais e Municipais de 
Saúde, além das representações 
do Inamps ern todos os Estados. 
Na pauta, práposta pela Acade-
mia Nacional de Medicina 
(ANM), uma preocupação bási-
ca de todos os participante: a 
de diagnosticar as deficiências 
da assistência de saúde de seus 
Estados, avaliar os resultados da 
implantação do Sistema Unifica-
do e Descentralizado de Saúde 
(Suds) e apresentar propostas 
que permitam ao brasileiro ter o 
direito deterrninado pela nova 
Constituição — o da garantia ir-
restrita da assistência médica. 

Mais do que a simples apre-
sentação de números, o painel 
acabou por revelar o amplo mo-
saico das realidades regionais, 
onde as características de Sul, 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste  

mostram uma conclusão comum 
— a de que a efetivação do Suds 
e a conseqüente municipaliza-
ção dos serviços de médicos, em-
bora desejadas por todos os seg-
mentos, ainda esbarram na 
morosidade da máquina buro-
crática oficial e na administra-
ção partidária dos serviços. 

As conclusões — apresenta_ das 
em relatório final assinado pelo 
Presidente da ANM, Aloysio Salles 
da Fonseca, e pelos acadêmicos 
Emani Vitorino Aboim e Silva, Eu-
dorico da Rocha Júnior e José 
Barbosa de Medeiros Gomes Fi-
lho, e que serão levadas ao Go-
verno — mostram, não só a falta 
de recursos, de mão-de-obra es-
pecializada; de ações superpos-
tas entre os órgãos envolvidos, 
da lentidão na transferência ad-
ministrativa das unidades, como 
também a predominãncia do 
Inamps na participação do bolo 
dos recursos assistenciais. Durante o seminário foram abordados problemas relativos à implantação do Suds em todos os Estados 


